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M-Pit m î\m mw Mm
Successor da Veraeravcl, Irmandade

dos Cierîgos Pobres de Lisboa

■*i c.ti^o d'ordens sîcr:is, que de3erir aiistar-se n'esicV.onte

Pio, dcve enviar ao Kev. Padre Alfredo Fdviro dos Santos, morador
na Avenida Fontes Pcrcira dc Mel^, 41, Lisboa, os se^idntes docn-
Ticntos:

—1.* Certidão dc edade, devidronente rcconh- cida por notario.

2." Dois attestados, ou dcc],!rni;íie:.. medkas juradas e reconhccidas

;)or notario, em cotno nãe su.ire de maĩesĩia acíual, ou habiîuai fpa-
avras text-.iae*-.;. '.-'>' AtteMrido. r.'.i declarac.ão jurada, d<-. secretario

'i'd Camara Ecclesiastic.i resn :t i v;í
,
ou do Vigario da Vara, Arci-

Picstt, ou Onvidwr, cni cnnĸ' está no ie^itimo exercio dassuasoi-

ĩt-ns, exerce o car;_;o de .
-

. e náo est.i incurso c:n processo al.^uni
ecclesiastico ou civiî.

Os documenîos n híciĩi ser em papei commum.

Sc o íi rie.o r-jsi'.iir na ArchidiûCi_sc de Bra^a, principaimentv
!io cor. ;cl!r; >r: ĩĩraR1, d<jve dir:<dr-se ao Kvv. Padre Arnaido.Carloa
Lamas de O.iveira, rL-sidentc na rua de 5 dc OiHubrn, n. 80, em Bra-

ga, ou ao Rev. Padre Leonel Arafrão l:antasdc So'.is;., morador em

Laranic\ra, Mon<;ão, se residir n<; concclho de .V_íjn<;_ir.; ao Rev. Pa-

dre Domingos Affonso <1o Paco. cape'lfo da Miscriordia dc Vía-

na do Castello, se rc.cidir no concelho de Vianna do Casĩdln, ao

Rev. Padrc Mauuel da Costa Freitas Kcis, se rcsiuir no conce

Iho de Famalicão; ou ao Kev. Padre Jo.ĩé Antonĩo dc Campos Ju-
aior, parocho de S. <icente de Aijubarrota, *e resid»r no concciho

ile Alcobaga.
Os reícridos Rev*. Padrcs são socios corresponJenles d.j

Monte-P;n; presta-'ii todos os esciarecimentos, facilitam a^ adtnis-

sOes, recebem as ouotas, pagam subsidios, etc.

Este.concede subsidio na doeiĸ;a, snspensáo e íalla de colloca-

;ão; pa^a visitas medícas aos socios residcntcs ei:i Lisooa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para opcracũes cirttr-

^icas, ou contercnc:.'îs tncdicas e î(J escados para auxilio das despe-
zas com processos eceĩesiastic'S ou civis; íodos podem cclebrar na

capcllado iazi^o, sĩlo n.t rua numero 5, d;> cemiîeno d'i Alto de S.

joão: faculta a livraria aos s.icios. que a desejaram cnnsultar; tcm

dircito a comprar para si e para as suas ianiilias medicanicutns me

Ihores e com aoattmeuio ue 21
^.

w. ,._._ ^"'r'^1^ matuaiĩsíasdi

Lisboa; todos tôm direito a ser sepultados ou depositados uo reiere

do jazigo, etc.
Concede o subsidio de viute e cínco Cocudos e mortallĸ. par__

funcral dos socios residenies em Lisboa, e o de vinte cscudos para ũ

funeral dos socios residenies forade Lisboa.
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CHRONICA DA SEMANA ^

A hora mais grave do
mundo

|U creio em que mais do que durante

toda a guerra vae decidir-se agora

a questão magna : para onde camĩ

nhará o muntlo? E como sempre

d'um pequeno facto, por isso mesmo tornado

grande. depende a solucão salvadora ou a ca

tastrophe. Quc facto é esle ? Nada mais nadt.

menos que a restaura<;ão da Austria-Hungrici.
como unidade poiitica na Europa.

Teem soado nos carrilhôes do jacobinismo
os sons do jubilo pela quedc: do velho imperio
Fieis aos dogmas da Revoiu<;ã<_ e r.s ide.es da

philosophia liberai, jornalistas r.idicaes clam.nn

de todos os recantos do mundo sobie a corôa

dos Habsburgcs um vae vcf'is inclemente. Não

é extranho este contentamento ? Sem duvid&

t'. que chegou a hora do grande. d i dcfmiiivo

assalto da ma^onana, da sua batalha campal
travada na Fran^a contra a I'.greja, conira a

Auslria. Do resultado d esse balalia depcnde
uma orienfagão politica dos Estados que prt-

ponderam no taboleiro das rela<;ôes ínternacio-

naes, orientagão de paz que condiz, que se jus-

tapôe ao interesse cspiritual e ao Iriumplio da

Egrejo.
A Austria era antes da guerra o unico po-

der temporal da Europa, que se alfirmava ca-

tholico. O Congresso Eucharistico dc Vienna

provou-o.

Apodeiada da Franga, a primogeniía da

Egreja, em 89. a maconana iogo asseslou os

seus canhôes e inlrigas contra a Austrm. I".

por isso que todo o patriotismo revolucionario

é anti-austriaco. Como diz um historiador, foi

o nome de Austriaca que levou Maria Antonie-

to ao cadafalso.

Ao mesmo tempo. e em consequcneía d estas

ideias. a revolucão maconico-liberal é favoravel

d Prussia, a patria de Frcderico, o rei amigo do

patriarcha Voltaire. Toda a Fran?a liberal e

ma?onica manteve, sob o imperio como sob a

republica, esta austrophobia. Napoleão III pro-

vocava a guerra da Lombardie para vencer a

Austria e, no dia de Sadowa. Paris illuminou.

Os historiadores hberaes. Michelet, Quinet,

Henri Martin alimentaram este regosijo por

muitos, muitos annos. Hoje. como hontem. ahi

vemos o Austria apontada nas gazêtas radicaes,

como o centro do absolutismo, a cidadella dos

jesuitas, o travão e o escarneo do progresso

E para dar á accusacão o seu quê de myste-

O
D

rioso fatali=mo a -n.cĩíonana alé arcHiiclou so

bre os Habsburg.ss :nimig..i da hberJade.

aquella romanesca Ienda de desgnca segundo

a qual o impeno não sobreviveria ao impera-

dor Fiancisco José.
de

e pouco

ingraío

Não cra essa a velha. scgura e clanvu.en-

lissima poh.ica da tnonarchu franceza. A rran-

ga combalera a Au.lria alliacia ã Prussia. á

Sardenha e á Suecia. e-iquan'tc el!a f:i texi-

vel. Abat.Jo ■> pcdenc do civjl t, Fran?a v.u

a _eu lado o re. p ussi.no, alliadc 'tiiereí' ■ •;; j

liii e o- j<jlro. _e;npanlĸi . <.ie lucc!...

e r..aes íodos ergi'Jid dos .. siJ3

sornbia e á sua ci.sla Fra em 17*56. A • !in-

cû ck ctjuilibrio .a naufragar Enlâc Mgr. Ber-

nis tcm ,1 icieia salvadorf designada p.-r a'er-

ruhamenío das aniigas allian^as. Nn lundo. é

um volta-lace. m.-.s é c, r.ônulcn?ão do equihbrio

europeu O a.ccbispo de A'b> via cmn clhos de

lynce
'
Cr.iico piofunde e !cda a vioa euro-

peia. homenĩ cminenle na Egr -ja <_■ na Côtte

?.<; onselhcv_i e.ie : 'Unindo-sc es.n-itamente á

côrte de Vienna p«.de cfzer c qu< o Re1 mu-

dou o systhemt. polilico da Euiopa ; mas crra

quem pensar que
.< syslhen'a politico da Franga

foi rdtcr.ido. O obj clivo poliiico d esia cc.rôa

foi, e sera sen.pre. deíempenhar na F.uropa o

papel superior que c.cnvérn ã sua antiguidade
á sua dignidade e a su . grar.deza : dc ab.îixar

lcdo o podcr que tenlc elevar-se .:Cima du --eu»

O futuvo Cirdea! previa Sédan como uma con-

sequencia de Sa.iowa, porque a liis'vria de ha

muito e-labeleceu esta correiacão insophisma-
vel : uma Ausíria forte é uma Pruss.a fraca,

uma Prussia forte é uma Austna fraca.

O oropno Salisbury quc acceitíra a victo

ria de Hiismarck. confessava em 9tt : -eu creio

na forca vital da Ai:strie». O resultado. para a

Franga, do abatimento da Austria, loi surgirem-
Ihe ás portas uma grande Italia e uma grande
Allemanha — a victoria de Bismarck em iodo a

linha que a Triplice consagrou por muitcs annos

atc á traiíão da Italia. O principio dos imcio-

nalidades com que a Revolucão quizéra substi-

tuir o do equilibrio, dava a Hnsmarck pretexto

para avassalar as populacôcs francezas da Al-

sacia-Lorena e da margem do Rheno e as dina-

marquezas do ĩmperio, como para aircbatnr a

independencia eos Bavaros e aos Sax&nios.

Tudo isto realisou ás mil maravilhas o pla-
no da magonaria que para maior seguran^a se

24Í) ILLUSTRAgÃO CATHOLICA



opoderara da politica fronceza e a encanovo no

senlido dc.ejado por ella, a melhor olliada de

liismarck contra a Franga.
Ao nv-mo tempo a magonaria creava na

Italia a currenie do irredenlismo, directamente

nsando ■_ Ausiiio. como é sabido, e agitese nn

tu:opa e: sa neva í/uestão balhanica origem
.e.-no a ou'ta, a verdedeire. de conflictos con-

"nucs i|uc s ciiainou c chcnna a qucstãv da.

nacon
'

d ies s . ac, e hungaras do .mp'.iio
vail, ;,. ■

m Ey :)» i.f-'é.'ú . l"ran<;á e tsta p.cstes
a l>f._!_ Au r

__!. Ceiise^uindo o duplu objc
cl.vo. arre.jala a Hesp nha Comc for<,-a prep._n-

cíerjn;.. . n ;.i<2<,ona! .<_. t.cilmente íev.iotãrô a

qucslao rou.aiij que pafj ella e >:: v.xpuisãu <io

p pa <.-" fv_>ma Não invcnto Is.'.o mesmo loi

...velajo inc-jJt<nuníe pel. i . Ferri em '914

n urria i. <itre . ista.

W.Son um Leiime civiiisado e aulocraía,

deu cie VVûSlcngton o gnto de rev-'l'a ãs na-

ciona.ĸiades cio iinptno, e a custa so á custa

t) esva evolta e. Ilala pode dizer que não loi

vii.'.ci : no resui'ado linai d'esla conflagragâo
J.cques liainville no seu sempre actual Le

Coup d Ag,ĸlir, cl'onde eolhemos muitas notas

para eslas considerac;ôes analysava bem o que

vale cssî) poliíica de hberíacao das nacionali-

dades n uma luminosa pagina de 1912 que, es-

cripia por um Irancez, vale immenso no presen

le niomento

'I l*t<-rog(-ncos qur sao. es-... . povos ino vivem tão

m ,1 _.ob <j ...rpho uos í lobsburgos. e coino 05 trepos do ou-

!ro, o seu manlo de Ariequim poderio cuslor-lhcs mois ci.ro

do que se julga Por exemplo. os Mn^.ítres podem supporlor

nc.'v.irem-se M.iniv em trcnle do Rí.-sii (1) e do- SlavosV

Cert.s r c.-.r.ie, c.r.« de lf.4<l pc-inill-.-.ti iui du.idar. Os

I checos, rtauziuos n si niesmcs, viveriam sem in.ii.i?ta..ũrs .

fclles ben. soben, qje a líiohcmio não pôde manter-se livre.

A Polonio austnacs, a inais feliz das Polon.QS, nFo tem de-

sejos de .<.oífrcr nem o regíme prussiono nem o regime slavo.

Quonlo ao reslaute das naeionolid.ides que <_o;npôem o mo

na:.:hi<_. .lutiiisla. propoem-se iepori'1-o eníre umo Komenio

e umo Servi, que ossm lica-iam tôo consideiY.velmente en •

grandecidas, que seria pre,-Í3o dar logo de presente Trieste

oos llalianos e todos 03 oílemôes da Austria á Aliemonha.

O' obra- prima dû pohtu-o! I Im reino italiano com conlro-

pêso e senhor de lodo o inor : uni impeno allcmão po'.cdo

por cerca de 80 miihôfs de hobifonles. nniitv* em (renle

(17 Nãn sr jllr^c <jnr ., R ■

, <t .<-!.. <om<ii. O , rniaiiriil,. te-

ii-i.ĸpntc (tominanfe n<i lin.enle é i<ur rl!a vá pûr o de<n ĸ<.<i <luiĸ ni<<«

,lo C ■■_,, r rr.ui st, uir a ,,«■ •<<. .:<... -i,n,i<.<an<:.. pe^as .,, -,_. i)5 bul.

ik, ■»,',,..

d'umo poeirado ir pcquenos e médios Estados fcheco, m*"

^ior, servio. grego, romeno, etc. .. Eis 03 delirios de ebrio

qiie um jornal de Pons propôe aos fronceies . . Demolir •

i.uslns
'

•

E agora pergunta-se : que »ae lazer a Fron-

ca de quem n'esta hora dependem os desfmos

do mundo com os seus proprios d ella ? Vero

agora o trcmendo erro que commetteu deixan-

do emagar Pio IX e alentendo essa enorme

phantasia nia{onica que se chamo a Italia Una?

A Alleman'ne passou c. ser agora. com a disso-

luíão da Austria e o dominio do radicalismo

revolucionario no governo francez, uma das

irez grandes catfãs que a seita anarchisadora

Srrc; na mão para jogar contra a Egrejo. sobft:

o tapis vert da Conferencia da Paz onde ten-

lará tudo para que o Papa não csteja lá re

presentado. anles fique de fôra a rcceb«r a

sen.enga das potencias. como um réo.

Eu crcio firmemcnte no non prevalebunt !

Mas a Egreja vae soffrer o grande assalto

la ma<;o_carÍH Oi destinos da Franta esfôo

mais do que nunca unidos aos d Ella. E se a

Franga — gesta Dei per francos\ reage. a

politica conservadora triumphará em foda a

Europa, em todo o mundo, embora dentro do

nova ordem economica que vae surgir. Se a

Franga não quer cumprir a sua missão, se não

se recorda de que é a primogenito da Egreja,
fracassará. cahirá ao rnais baixo que interna-

cionalmente lem cahido sob a republica, o 3.

imperic e as monarchias liberaes, deanfe dos

Ires grandes obras magonicas (uma Allemonha

forte uma Italia dominadora, uma Austria di-

vidida) (l) e a politica geral do mundo soffre-

rá os embates do socialismo e da onarchia,

por grada<;ôes. alé chegar ao cáos russo actual

—

o grande oviso que Deus poz ante os olhos

dos po ,'os para que torcesscm caminho !

Eis, a meu ver, a questão candente. Aos

homens de fé catholica sô ha um dever n'este

momenfo : unirem-se em todo o mundo ao Vi-

gario de Chrisfo, e pedir a Deus que o Fran-

ca resurja para a sua gloriosa trodi<;ôo nacio

nal e catholica !

F. V.

,l) A Itigfllcr; a, Ccini a - • rnormr pjipenencia poittua i_r 'jrâoilt

Cai*UiaSo. segun.lo a plirase orínihosa de Chamberlnin. —

a < ,

..-prra, m

iUis Pommions 110 governo iio i\ã\or rnf.prio do mundo. -

pasiou a ler

na Lu'ai'fl J'.imnnh.i como que unn vido é:>ar'e. «m dirccfa inllHen

cia nu pi olik'tnfl No .lid em qne o ímpcno i uir — e ntio é diffiol pre

vêl-o -

a I.uropn nada solfrer* A pipenencia actual iia ln-jlaiprra *ím

■ ..ĸiJior o cnlastruphe,

o

3

a
o
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Tor J. de Faria Machado.

UK.M vem de la Toja por Ponlevedra

caminho de Portugal não resiste a

um desvio em Porriho. galga 9 al-

to do Confurco, ladea a alegre
Puenfareas. espenejada e branca. como utr._

ermida em fesla e cahe em Mondariz E digo
c«hir, porque em Trancoso, povo já visinho do

crande Balneario, quondo o automovel desce

gélere 0 ladeira em curva, orlada d'hoteis e de

fondas, a gente mal relanceia os olhos e já se

enconfra no parque illuminado do grande Ho-

fel, rez-vez das suas terrasses magestosas, on-

de nos aguarda uma fila grave de creados

fordados, como se nos livessemos despcnhado
d'um dirigivel, ou deslocado d'uma nuvem,

como o romantico Cyrano. E como mal repon-
lasse é curvo o nosso carro. o porteiro livesse

soprado na frompa de caca, senão um halalih

pelos menos um sonôro oviso, a populacáo ele-

ganfe do eleganle Balneario acudiu ao hall e ás

ferrasses a vêr o recem-vindo, contribuindo as-

sim para o aspecto d'encanfamenlo que nos

surprehende á chegada, tendo de romper por

entre essa alegre ranchada de raparigas ale-

gres chalrando e rindo e alé, porque não, ha-

ciendo su bromita da noss . gabaroine ou do

nosso kepi amachucado. Transposto o hall sim-

ples com os seus bancos pollidos, encontramo-
nos peronte o escodoria nobre, abrindo em doi;

langos cheios d elegancia. uma verdadeira obra

prima de construccão, com í>s suas paredes
apoinelodas em gessos sobrios, onde ha primo-
res dos ignorados trolhas portuguezes d'Affife.

Composta a nossa toillete descemos á cour,

um tanto sombria como a galeria d um podri-
dero, com as suas paredes simples ornadas de

gravuras velhas, e enframos no amplo comedor.

E' um vasto salão, ondc o escuro predomina,
sem a frescura clara e leve do salão da Toja,
mas sobrio e magestoso, no seu lambri de ma-

deira pollida, na sua vasta galeria, nos seus

lectos encaixotados e nobres, um pouco na

maneira hollandesa das vclhas pousadas de no-

vella. Muila luz, muifa toĩllele esplendenle e

fresca. omo primaveras de sonho e ludo aquil-
lo se anima, reconforta e encanta surprehenden
fe e acolhedor. n'um espectaculo magnifico de

colorido a que não falta mesmo. ao lado dos

smoekings e dos vestidos claros, a nota severa

das vestes roxas d'um prelado hespanhol que a

D'Hespanha.

o

a
um canto. muilo tranquillomepte, come o seu

jantar. O salão de fesfas, onde um scx'lclo nos

delicio e tambem o vast>ss;mo de magn !n:o mo-

biliario imperio. branco e oiro
— d'um lado um

scenario vasfo, do outro um fogão solemne

e convidalivo

Assislimos a um c-lerno rigondon frchamos

un parra/o com ym ou dois conhecidos e vâ de

dormir que é preciso madrugor, pois partiremos

depois d'eimo<;o. E foi d'um somno aquella

noite. talvez enfrerrcada dc sonhos a que não

fallou um manion e um par de chvclles ante

os quacs todo nos sentimos um laido quixotes,

mas que, Deus bemdito. foi dehcioso e ref. mpe-

rante. Batiam as nove quando abri a jãndl.i do

quarto e olhei a pa.sagcm polvilheda de sol,

esplendente de luz. como uma tela de M.dhôa.

e não posso esconder que a miin proprio, ve-

Iho conhecido de Mondariz. oiitigo e entendído

admirador des suas bellesas. me ! iscíiiou aqutl'
le espectaculo grandioso e belio. O Hotel quv se

reparfe em tres grandes corpos salien'es. de

pedra scvera, im.rge d'um mossi<;o de verdu-

ra, com o seu ar dc castellão senhoril, que do

mina e impera como nos idcs lempo. de lenda

e cavailaria. Em cima. na lomba da serra ficaiTi

as ruinas de Trancoso. velho casfe/lo lendario.

que foi da casa de Sottoinnvor e por compra

passou para o Conde de lorcedera, 'que, em

verdade se diga, o deixa n um abandono cruel.

Mais lá para baixo. entre a verdura, <n pequena

cape!la del Carmen coroando o parque do Bal-

neario e logo descemos pjra a foute edificio

magestoso em construccão, que apenas pos-

sue algumas collossacs columnas de granifo da

região. que tem uma paline admiravel como

um marmore exotico. Fôra do parque trabalha--

se afanosamente no novo Hofel-Balneario, que

será um prirnor de conforlo e de luxo, onde

me parece ver ainda. dirigindo, fiscalisando

presidindo. entre sorrisos ou entre pragas. a fi-

gura de Enriquc Peinador, a alma-mater de lu

do aquillo, o gallego emprehendedor. e bisarro

que fez d um silvado um parque de sonho, que

Iransformou um casebre n'um palacio magnifi-
co, tão precocemenfe roubado á sua obrn e ao

carinho dos seus.

Outro gallego illustre cheio d'energia e de

vunlade. que luctou e venceu, por su patria
chica.

fr*<y* fn*y* í-n^
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SEEÔES ^ICÆ :E3 ZtsT OS

l)E TRt-V CjII ua Soledadk,

i.l\

ũ} flÊff^K
'V ° S" p0l'*'ri tiiz"!' f-lue ° ,!'uío '-*''-*- iei'tío nũo

sejo arpeiitoso '. Um hilha.". -*.!.■, ce^o : Pode

n'i ser?. 1 em-sc vi-Uo cej,os !er, 'ocor piano,

pmt/.r, disíribuir jorrí.*. c prospedos pelas
ruos de grandcs LÍdûC\s_ exe.:ul.-ir?in '.aba-

Ihos É-níimicí.*--* corn inexcedi*e! pcric^Ũo. Ma f.cmplos de

Wos quc fizeram cursos superiores, como o nosso Casíi-

Iho, (>:>jto desde os seis onnos, e o fãmosissima Htlena

Kel.er. cuja v.da ondn íraduzida em quoai lodos as lingu?s,
e que foi o assombro do mundo inteirc

Mas um cego eo biihar excede o nossa imeginíĸ;ão

Corníudo, é a puro verdede, e tão interessanle me pareceu

que o coso aqui fica mtercalado n'tsíes serôe-i amcnos.

O exfronho caso chegou ao meu conhecimcnto pelo
W'cckfr Dispakh, de Londres, de 22 de sefembro ulfimo,

pog. 3. F.is o que diz o jornel londrino

'A S/n>rtm\j Liíe iicn.t; n mnneira ni.ira vilhosa

uonio uni soldedo ce#o jo,>o o hiih-r. O ■vi-genfo-
mor 5hew I, do Yorksl.ire queci'ava com o Tt-p mt ĩ.to

du Princeza Paîricir nn seounda hateiha de Ypr.s.
■ n'elia perdeu ft viatu tm virfuoe dv §r__ -issim.i f( ■

r'da, é o heroc d'e.sta ftistot 'i

Anles dc o ellinxir n ct-jueira, o ■•'u,_/_t,'u- ĸior

i-ra optimo jogador de bilhar e opnixoriíidis.v.mo por
estr jogo. Di:rai'i- a su i convalesccn^a Irevou i-.-la-

côes eom o proprielrTÍ,. de um iiotel 'e Mnidn Va-

ie. Noo sabendo como pr_s.;.t-,r o tenuo, pt^ou n'um

toco e rom^on o picar ss bola de um par.i ouĩro

lt*do. \ essa a'!uro í_nhti que foenr nas holas antes !

de os oicor. ;

Foi depois rccebido no olberc'ue 5.1 Dun-fans,
m Kegent s Park, ondc as suas fa. uldad' *

de obser-

víicão sr tjt sfnvoKerain sob a nieiiior ducccã .

Lmquanto out*'o*-~ cstav^i'1 JLiĸ'indo ao bilhar, o

"nrycnlo-môr Showl, no seu loy.-r sentadu, inciino-

va-se paro a Irente e hohiluiv1. o ouvid: s vano.i

eontocfos dos ííolpe.s c n pouco e f: podio de

loclo ouvir o rolar das bolos soi) topete do bi-

Ihar.

I) estc modo desenvolv se-Íhe até um y;r«u

exfroordinano o ouvido, e depois já podia. dentrc

de hmites rozoaveis ue disloncia, locoli>:nr as bolos.

Ao mesmo lcmpo que o ouvldo, ioi-se-!he de-

senvolvendo o tocto. oté que poude acercarae do

meza do bilhar, e po' meio dtjs nií>os locoli/T exa-

cfamenle íi situa*,'ão das hoĩas sern Ihes íocor. Sha^l

lo^ravn assim senlir a bola oi c isûiuenfe i. oruo quf-i-

quer pcííoo, n um quorlr. á*. e^;:urís pode dizer

oe!o s*.nlido qunndo cslá r>er'o d'u.i' .inríde 5ha-AÎ

descn \e aqudlo como umfi sen <fr <o d" frinKí riilc. '

An'.es de vihror o ^olp?. o siiy*it' mor Sho'.'. i

verdica ĩieni a cxacla situ^rãu .le cod.i u:v,j .íds tr-r-s

hoi'is. 5cm tocor cm nenhuma d'"lla* C_u_indo ".r

enconfriim fi u.n
■

olj dua4* pollĩ^.-d' -^ df *:i :m 'd.

os sfti.s d.'dos -if 'ilr-rn a -un grnnile :m "í.'íi."1 <j<de r

icir.is vtze^ ihe iCo:;tei. ? lo'.ar -i^ hoia • 'ic

n sun situoi;ão 1" ' o,st;.;.ie osmh lo<:er "iTits !t* oito

■ de caraniho!«:i ,om noíavri r . jjmIm .dodr ■

5e não ^e lialasse dc u:na revistn disporliva ,ng.(

iiuito sério, eu noo acrcdifava .

Um bilharista cego!
I_ quc realniente o caso passa das uiarcas ! Oi ,i e.xpe-

rimertcui cs leitores devotos do bilhar. N'ão é preciso irem

á querro perdfr o v's'a —

que ncm iá che^r.riam a tempo.

1 opem os oîhos como p.-.ro jogar á . __hr;-- ■."■•<_ji, peguem rc ta

co, e comecem o ûpre dizagem. 5e ihes não cusf.ir eecre-

víim nos em postol o resultedo
'

CĩiromboSos r, oihos fechcdos. não iembrava ao :nafar

rico

E rais elle, ás vezes tem arles de os ormar bem bo^^

Û ."lesmo jornol de Londres, Weckly Dispaîch. dá noticie

de um enconíro, não enfre três bolas mes eníre duos pes

soas, quc nos nao parece nT?nos extroordinorii* que umo

cerombola de ccgo

Ora ieiom:

'Lmri coinc.aenL.io notovel ocobo de tlor-se o

semana poísodo no Co?a de Repouso dos 5oldodo<.

e M.ir;nhie!;-or:, em L rewe,

Dois irmũos, da Australia, que jé se não viom

hn doze onnos. enconfrornm se ûm c?iras postos lo-

do o !nJo r.e Coso de Repouso. Um p..itenc:.i ô mo-

rinha e o oufro so ctercito. O encontro d ellc^ foi

i:mn feliz su'preze.

Um esfovo tjozondo o seu uÍfimo dio dc l.rep(.'e

e o outro e:_ta\.t no gozo do seu primeiro d "n .

■

Oue ffil?

Cc.rom^.oÍc bôs se dfu com:r.;y,w e cotn o meu hom

ciniitío dr. Corlos Brog^, fambt.n cm In-iloíerro.

l.m 1910, nos ultimc^ dios de dezemhro, soube em Vi-

■go que o meu bom ami^o emb^.rco-.í poro ir, por Ingloferro

vjsiíor um fd'-.o a Gond. P.u tinha femhern jé comprodo o

meu bi'hete poro l.ondres : nios como igooravnmos o coinci-

dencia des viagens, elie se^uio num vrpor, creio que era o

Cap Orfegel, e eu no Cfyde, do Mola Keol. Elle ia e Li-

verpool e eu o Southainpfon,

Lomenfomos a sepor^^ão e no dia seguinfe emberco-

mos, mes, com o presso, esquecemo-nos de marcor o encon

^ro em Londres

i: lô se^uimos. com varias horos de distancio. codo um

no seu destĩno,

Poisbcm: dies depois, n'uma monhô de joneiro, de

denso iîrumc;. na maior oreoo de Londres, Trafalgôr ^qua

rtr. no meio d'oquelte formi^ueiro de milhares de pc3Sons,

qu'.*- o noucc.s pí,.«sn'=;. com p nevoa já 'e não viom, vi eu,

com spento nũo nunor que o prozer, sur^ir do hruma,

< -.minhondo pmfi miiii, no ire-mo onsseio, o li^uro do dr

t orl •'}' tt.'.i

\ttr m, i u -í um oo autio, u'uni obrũ(,o meridionsÍ, e

L li: d -■ i.:o!'.lro n'um ''esl^urnnte onde se <_o-

,nio f; vi .i il.i'-nn. nn \V'"ird^ur 5trcef

!:c .. i*'í_o -..Í.K tu 'ive occesiôo ríe epr* cií-r cuonto vnic

u »t.^,,u dns tin^uos cin PortL.^al. Ouaiido ue.J.emharquei

l-u' L >ílf ĩeiT ', c<im o in^kz que de cã ievova. tivt o im-

rresiêo «Je que o nnvio se en^mere, desemburcr n io-me

ne Noriĸ v_o !

ILLUSTRAgÃO CATHOLIGA 240



Supplica ao sol

(A' distinctissima poelisa tx."1 Senhora D. Zulmira de Mello,

tia homenagem aa seu brilhante telenlo.

Sol d estio, não fu/'as, pára. . . e escufå

De um coracão as queixas torturado .

Dá lut ao bello rosto anuviado , . .

E que essa luz animo e paz Ihe incuta

Alma que soffre e com seu fado lucta,

O teu soccorro pede, sol doirado
■

E's o pharol do amanle apaixonado,
Ao trisfe dás prazer,

— Luz impolluta !

'

Oh ! não te vás. .

— ã lua diz que espere . .

Porque a Dôr, vindo a noife, mais a fere,
— Sol d'estio. alivia o seu penar ! . . .

Doira, no Cemiterio. as flôres do goivo,
Que a campa cobrem do inditoso noivo, (?...)
Ama os que soffrem e que ensinaste a amar! . . .

fl_.tor.io Uaz rinto.

—

(Veja-se o sonefo «Goivos- publicado no "lllusfrafão Catholica, , de 7 de

abril de 1017.)

f\ caridade

,A Ei.m* Senhora L). Carolina

Franco da 5ilva).

Quando na rua passa
—

de ar humilde —

O Pobre, velho ou novo, a ella corre

O oiro nâo possue de Rotschild,

Mas ella a todos dá. todos soccorre.

Tem a alma piedosa de Clotilde. (l)
— Rainha e santa — ella á miseria occorre.

E nas suas virtudes, qual Mathilde. (2)
Coracâo que, morrendo, nunca morre. .

,

Feliz de quem assim consola o triste.

De quem aos rogos da Pobreza assiste,

Feliz de quem profege, ama a Orphandade

Feliz I porque apáz esfa ha outra vida . .

E sá a a/canga quem Ihes deu guarida,
Quem o Bem praticou,

— a caridade.

flntonio Uaz Pinto.

(f) Clotilde (Santa) esp*sa de Clovis. fundador da monarch.a franceza. para
a conversão do qnal ella concorreu, fallecendo em Tours no anno de v»4j.

(2) Mathilde (Santa) esposa de Henrique I, rei de Inglaterra, quc, sendo o

eiemplar de lodas as virtudes, morreu em 1118.
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CANCÃO DA5 ftZENHAS
==^. -^r~-

jE pedra t'.sca as Azenhis. hran-

quinhas ou mesmo ncgras,

quer revestidas de musgo ou

de oliveiras cercadas, enso.o-

bradas por salgueiros ou requeimadas
do sol, vivem em terras do Lima sa-

ciando sua sêde nas aguas mansas,

correntes, dos reguinhos ou regatos
onde cantam seus louvores as rodas

no seu rodar. . .

Cantam canøes as Azenhas nas

terras do meigu Lima debrngadas com

cuidado nas beiradas dos regatos.
Cantam cancôes aos salgueiros. . .

cantam cantigas ás aguas. . .

Aos homens com seu cantar vão

animando ao trabalho, ao santo ama-

nho das terras.

Que se o homem nâo trabalha nu

grangeio dos trigaes, amanhando mi-

Iheiraes, a pobre Azenha já fica sem

poder cantar cantigas.

Ao Santo Deus lá do Ceu, são pre-

ces suas cantigas!
No seu andar magoado, mas cons-

tante e resignado, a roda pede ao Se-

nhor fartura na novidade.

Mas em seu eterno andar, de en-

contro ás aguas que correm, que le-

vam infinda viagem, a pobresinha nâo

diz lamentos das sua sorte: não mos

tra inveja das aguas que vão longe a

correr mundo : não sente a dor da pri-

são, que sente lei ao trabalho.

E em sua fé conformada, não diora

por forca das aguas no tempo frio de

inverno.

Lá anda sempre a rodar, lá anda no

seu cantar A Roda Grande da Azcnha.

E as outras mais pequeninas, escondi-

das lá por dentro, cantando lá vão iou-

vando a sorte que Deus lhe deu.

r. Luiz de Almeida Braga

Bemdita seja a ventura de levar a

vida inteira em constante rodopio !

Abengoado rodar das rodinhas do

momho que fazem an.lar á roda a pe-

dra da mô tambem !

E no seu andar á roda a mô fina

ile granito vae dando tanto comer ás

gentes das terras em derredor. . .

A mú vae moendo, moendo lenta-

mente. . . A mú vae rezando, ciciando

soas rezas. . . Os milheiros do Senhor

que um por u n vão caindo são contas

de rosario, do Rosario das Canceiras,

que a mô leva a passar no passar do

anno inteiro.

Aquella fina farinha, tão doce, tão

perfumada, é a santa paga do Ceu, a

Oracâo do Trabalho.

Canta a mô devagarinho, muito bai-

xo, na mesma e meiga toada suas pre-

ces bem sentidas.

Andam as rodas á roda no seu con-

tinuo Louvor.

A Azenha é templo sagrado onde

canticos se cantam em honra a Nosso

Senhor, com honra na boa gente das

terras boas do Lima.

De pedra tosca as Azenhas, bran-

quinhas ou mesmo negras, quer reves-

tidas de musgo ou de oliveiras cerca-

das, ensombradas por salgueiros ou

requeimadas do Sol, vivem em terras

do Lima saciando sua sêde nas aguas

mansas, correntes. dos reguinhos ou

regatos onde cantam seus louvores as

rodas no seu Rodar. . .

Liscrîpto em terras de Santa

Martha d_ Portuzello, com en-

sinan^as da sua boa gente. aos

vinte e tres do mez de Julho
do anno da graga de Nosso

Senhor Jesus Chrislo, de mil

novecentns e dezoito

i.

n
o

Ailiiur de Santiago Maciel.
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Sr.itiailos servios as.sisíiitu^ a un iío, f-o ar :iwc, d.'.dt- rm sua honra na Mac^doniû.
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U... ^upo <J<- solciados convnic.rcnlcs n'um lu sp.lal iuglcr e.ponuo os 'tu. l,_.._ulho_ lc.los uuianle os Iioras de icpouso.

<___>+ ILLUSTRAgAO CA.THOUCA



-

-f •'

i'2fc * ^í->

■. 1.

'/•■*" ' (î IM<

;.^^«r^V. .'•*■■".T^rríĩ ,ír*
,

i •'■•■"' C..1'*.'íi<*íl'<- '-.V <~

'

r .
«-

■ ■

-'"r--
*■-"■. J-c* .»•*»;. •■■-

... :.:• _.

-
"

-. .i'"

/

*■- i_■•*
*.<■.' .-■*;__.
f'i: '"': X '«<

_!<'■. . ..■
- . •»■•-. --.V» -

•-.íi_«J ... wcv -. » V *

, «
• « •

i^j,^ .^.v,.^/^- T„_\/ ;v...s>. ,'""•;-
-

— ; ^**/ ; } t/ /
'

fifa" v.__jl_w__
' * * *û 1>* '-

T- .*-
'

- JT : :< _£P -.»»
'"—-»^._. J .w

* '

4>^'v

á

mF^^^'^sp-'--'-"-"
"'' *' ^-r ^

. ,■■■■

b'lbcirt. :<r-< (inr s( ti .1 t it, ns f-i
k,< rint na ^f ■.? O c cent

■

^:
3£3C

<;-A>;'

H
i -ÍK..!

:^ ;?*£..-

^fâtí

\i^
<*«-

■v**.C"V •«. ■*<

i \ *j|

■(/ *,"#,- *•»

■$%&■}■ -ÂC 'fjat.

.'v^,,^^-- ^rfî
*■ ">'

v '*«* jn m ,-E v.
r

.•-.■■ :-
'

F-lpHf-'^ .

'

J**_feB_yt
''""

\l#

» "'#■ Íiliiâii ĨÉ%^ '_ k" ■';■* ':- 1 ■'■fSÁ^^ulZf' t*

*i f í-tt--*"" s

"-irifir4 r..;.Lvír- fii C'i \

-I* :■ -î#'vî^R- '■'
•

>'___* i^ < -A -.•*•

#Æ: ..» 1 -■ ■<"
■i3R# • ^.sí •

'-
- -

ĩifi*\:

*: *•*

"■*' :c :
"'

m- ■■ _a*r

m,:':îa..

Wmn off.cinn dc reparo<;ôes dc carros automo.xis ul.lissdos pclos mililares francezes na retaguarda da iinha de fogo.

ILLUSTRA^ÃO CATHOLICA 255



Capa e espada \-<

Seguidamcnle á ;_.. <t .!_. dos seccionsnos, a

Convenc.ao urdenou o desarniarncnto dns ha-

bitantes de Paviz, não podendo _er rorise; >. a.Ja

nas casas parlicnlares nenl.urna arma dr. qucil-

quer especie que f> ; ssc Uma manhã apres;. n-

lou-se ao gcneral Bonape.rir um memna dc tre-

ze annos quc reclíimava, chorancio a' esoada

de seu pac. general da repubhca, cujo valor e

fidelidade -ecebeia ern paga o cadafaLo. lira

Eugenio IVeĩiuhirnais. A espj.lci foi restiln.da.

Madame Hieauh-jmais quc era uma oncautado-

ra mulher. qmz agradecer a Bonaparle esle íc

vor c do enconlro rias.-cu o amor
•

o pro]ecto

tle cas.imcnlo. tjtic sc ccle'nrrvi a 0 de marco

de 170(i. Aigun uinigocs d>e mad<<me Bcuuhai

nais e.s!iánhar<':.i '
.1 .<< eva vmie e cinco m'

írancos dv rcn. i.i ca>u--,E com um oííicia! no

bre. C seu label ■«.. Kaguideíiu, que ao dcpois

o foi do imperador tcz á sua elientc esta obser

vacão:

— Co.tio vos dcc.dis'.e a espo-îur rai soi-

dado que nã< > !em ma.s que a capc c a esp:i-

da?

Napoleâo, que eslava na sala im.nediala, cu-

|a porl.i cstava .ebcri.i pureceu não tc. cu.ido.

mas passados <)ilo anin.s e.r. 1.V4. r.o <ha di

sua coroacão, mostrundo a Kagu'deeu o nif><Tlo

impcrial coberL') dc oũ \\\:>'- dc omo e i c_-pa

da de Carlos AAc.vav.

■-

Aqui esla u capa
<° a< a cspad.;

/. gorda revjiucionana

O 13 vendimiano ( . Jv Ovu'oro 'ie \7V^\

em que Napuieão Jelendcu a co:ivcin;ão cou-

tra as seccôcs <iisurgir! :s tlc\<iu-(. a geiv'.'ri.

rle divisao e deu-ihe o gover.io uc l-'nri,. I'.lle

lem dc luclar e^pcc. ilmenie c.ĸitra a cnresti..

dos gencros. pois que a 'odn a h :ra as casas

rle viveres c padanas ei-v.rn .assa!t.irias. l.rn día

*bi$toricae
amcntoø Gb^

que clie e o seu esiado maior estavam numa

rua encontrou-se com uma multidão comanda-

da por uma mulher a griíar enfurecida. Essa

mulher que era d uma enorme gordura, sai á

frente de Napoleão e vocifera:

— Todos esies macacos dourados andam

aqui a tro<car da nossa miseria. Emquanto nôs

estamos magros e famintos. elles engordam I

— O' mu'her, olha bem para mim e diz de-

pois qual de nôs é mais magro !

Elle era então muito magro

O dito general foi acolhido com uma gar-

galhada e a virago teve de lugir

Joqo de espirito

0 minislro Turgot fu< um dia ver Volteire,

f ec.c.nlr.ir-se coiv. elle ern casa do A.arquez

de V'iiicte em Paris

- Ah ! Bemvindo. snr Turgot diz Voitaire

Cniio passacs Je saude ?

- - Cuctu-me muii.j ct andar. a goila atc.i-

n.en!e.-me.

— Scn'v.rcs, exci-imou Voilaire. dirigindn-

se c.os civalheiros que estavam presenles. sem-

pre que vc|o sr.r. I urgof. rreio ver NcducIio-

donosor.

- 5im. replicou o .'ninislro, com os /»•_>

d irqillu.

-I*. a cabcca d o>n>. replicou o poete..

0 luxo

A iii.peeair:.'. .lose;.hiia in.iign.ĸia com o lu-

xo rĸli i! d .ti<: nui.iier ;iv ait.1 nr.brczo, quc

ir.uiio dcsc|ava ser iec b; i . na côrle de Napo-
leão. d.sc-.c:

— la reiara le l)o'] a.oarte. em madame

\ . . uue ío.-ná ares Je qucm traz dois solda-

Hos ue ca<v-»dc.res atraz da carruagem ?

\ão sao soldados de cacadores, são

cac.adores lurtivos.
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Telephooe n.° 29 Telegramas:—CRUZ LIV*A *IA

Casa fundada ©m I8S3

KDITORA <]<•._ ohraR do celobre hidfoterapista Myr. K'.'iripp.
EDÍTOKA. ô:í muitos íivros adoptado>< no e.tsino pn>na>-io,nor>nal aeoun-l

kiriu. espeoial e superior.
KDĨTORA e proprietáriii da Go_e_a.o .Sciencia e Relitjáo. i

EDÍTOKA d _■ livros dc- ph-.'rd'le-Centelftas Emuristic-'is, liv/o da Oraffîes, elo. >

Completo softido de Papelariu (.bjeclos de escriíôrio— lTter;si!io- e modelos

para Jesenho e pm.ur.i
—

Agencia de Publĩcacdea.

Vago

C.ontr,:i riscns a, gutrra ferreslres

e marifimos, grcvc.s, e (u.-r;i'!us em mobilias

t eaiticios paríic.ul:tres, segt.ra _; Companhia

j**_b Luzo-Bra:'.i'eira Je Seguros &***,

*rv'***" Séde -■ - Lisboa. Lv.rqo 5 'uiiãr <;»

I0-2.0—Tel. Fxp
" C. 2961. Teí. da Direecíio:

C. 2G57. Banqueirca: i'inío & Sot-

'o-Maior. — Áger.tc en'. B.agti Arr.ares. Povoa

de Lonho ... Terris <J< Bouc' e Vieira

Manuel da Concei<;ão 'Rocha

Lorgo dc Barão de S. Martinha —BRAGA

s

'U

Luneta de ©uroc
ofirinas .le'esculptura, Hiii'aJemagác e conc.er-

tos de ima.i;ens. hatinas _• ves'.fs -aci-r.i'.ups.

Aríijeo-, re.igiosos, iinagens, pi.r..me.._o... har-
nionians. oculos, pinvenez, tiinaeuio: ... eutelana,
cij.tica e arti^'os cic pje.ntasia.

flurelio ÎTîonteiro & Ca
íîua sf« f)k_*lrioir, «.' I2S

C.lxr. po&cji 1538—RIO Oí- JA_tE)RG

Tc>e;>_ho:.e Ô59.V, -Sorte

«lllustra?ão Catholioa. vende-se nesta easa

Numrro avuiĸo SOU r.i. moedft brazilelraj
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DQ

Padre ^illela 3 Irmão

()oaquim Pereira Villela)

^sie antigo Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
e Civi* encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparí icoes ecclesiastieas de Braga, Nunciatura Aposto) ica
de Roraa, taes eomo proeessos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, iicencas para casamentos
com •:.■■<<•<: lan.as ou sem elies, diĸpeusas de parentesco em todos

f>s graus, qne a Santa Hé cosI.iííĩIm e.onceder, justif'.eavôes
de baptísm.e, casamento, obito e ;le estado livre.

Breves de, v^diieejĩo cíe i.-cgados, sanaton.ts, em uerai qua^squer
Breves Apostolicos, e t..;.mbem dos .;.îgoeins dependentes
das repartieôes civis, jaaiciaes e miii'..!res em re!a<;ao eom

l»s .egocios ecclesiasticos, o que tudo é trutado

coiîi sumrna brevid;uie e nv.xima i-eonomia.

'á'rm ...íî ;<»-.»■.<" c*# tm» meHiÊtttt #**■'*> £?*#>■*W<j *<í»itn _1iøp**tji}'ff2>ihitt
t* <p«/>*»*-. tiemiminwÍM 'ĩifi* *'■'■*> fi>.»M *io> ffin/i»t- *a <n</írinít * ^.

viet vsîCfĩticr'nuffi** nrtefip Hfint *\s'eei«<t.-).j}*»>t

qtí fsr%t!f ■?«*►*• tfftbf-tthox, i';t«. « i.--ijg.jritnti/ t'afti.'irz , ;» ■■'»■'fficfsĸn,
<r. <pt'«>tn*it>-iift.

Teda n correspondencio deve scr diriyido pnra o respectivo escnptoeo au

P.e Villela $ Irmão

83 RUR OOS MARTYRES OA REPUBLlCJt«9l

(Ant.ga Rua dĸ Ralnha)
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